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,

_ sorteio'.l
,

Corre pelos cafés, fallam�pelas es-
" I quinas, contam pelas ruas; que bem no

,

'

, ! coração da cidade, pertiuho das barbasEscreve um [ornal de S, Paulo" da superintendencia, não muito longe"Estão. 'augmentandú os casa-I dos olhos do fiscal, o�tão cOIístruindo, Em Nitheroy, duas importantesmentos, 'parece, por causa do sor- . uma �erc.� .de madeira em lugar de firmas t'stãll,' montando uma fa-,

'I' 'I
-

t ,'muros e tijolos.
" .teJO_ mi Itar, cuja ,eI en ra em

f'�e-I Talvez 1�lUita gente, não sabe onde 'br,lca de tintas e pro?untoí' chi- tas.'
euçao. P�lo menos, ha tan,to jo- fica, ou onde é, ou onde será, a bp.iIe- mrccs e outra uma ,USlDa de pro-ve� noivo! No entanto, e, uma ,z� de hortaliça, da qu.aj'faIo; pois vou duçâo de anil.

,tolice, essa de se' casarem por i dizer com:to�,a autoridades -e. a ruu "

[iJ-sfendend,o O lais,arcausa do sorteio julgando-se que I'
dr, Lauro.Muller.., '. '

-' '" -. , A superintendenciu, tendo em nnra Regressou do' Rio de Janeiro

I
'estão - Isentos da LeI do serviço

I,casos'.comu este deve innueurar um
CIO'M. Mado Pi h t d.' No Theatro «Carlos Gomes",militar obrigatorio. Puro engano. museu e botar, o� expor a citada cer-
C h' N .

�n Oi :ge; E' a
no Rio de Janeiro, deu -se, n'u-,

O marechal Rodolpho G,ustav� ca, �oi,s é sel!l duvida urna couza rara! _?mpall, l� � a�lOna. e r

av�ga-l ma destae ultimas noites, um,da Paixão, ex.d�putado, qu� fOI

I DI.zer alg.o sob:� a f:1_I,t� d'ag�n n'�s� I
çao Costeira des ta cidade.

começo de tu�ulto, ,pelo factô,o relator do projecto da Iei do ta Cidade, e milita ,?obu'";em mlsturd, de haver a actriz Medina de Sou-, ..' i d' da :
da cOffi=tempo perdído, ja qu�, quem T d f f r - d "C ;I dsorteio, la ez ver que e na,� a

I compete zelar por el!a faz OUVidos de ',;m esta o eu ermo, e izmen

I za, delegada a "ruza'.Ja, �svale o casamento perante o 80r-, mercador, quando a população no an,1 tI' la em convalescença, I) sr, Fer- Mulheres Portuguesas ,
no Brazil,tei�. Só o ma�ido, de mulher' in-, ge.,ue desesper:l, brada :temos sede, I n��dc Jo�� de Souza, a quem I numa «oulerencia, feito reíeren­

validada, physiea ou mentalmen·lquDeremo� agllal�' ";I é
. visitamos �nendo votos pelo seu, eias asperas ao Imperador da

t
.

I' d .

I'
eus e granr e e o mar amua mal-

. t st. b I" ti' h d': 'e, �sta ivre � �sern_a. "or, portanto, quem th er sede, marche promp ore, ,l e ecnneu o, A lleman a, prov(;can o euergteos,Sao estas �s Is�nçoes da lei:
I em, d!recçã(l ao,Atlantico.. "

-

'T ' I protestos do .sportman. Antenor.Art. 143 � São- dispensados - do
I

Cho mosca! De volta de Campos � ovos, I A Ives de Araujo, que, acompanha-serviço militar activo, em tempp, O ,Circo Reis .continua armado, ten-! passou por esta cidade, com ,des-I do de, sua esposa, se achava numde paz os que provar.em perante I'do tldo'�os ult,lmos espectaculoa en-j tino a Capital. o sr. Euclides de 'camarote," , -

l'd d .chentés I"'uaes a aqulIa que levou, es- ,

. _' '. 1a junt� de reVls�� a qu:J, 1 a, e ita cidade'" em 1911, Castro, Capltao do ,Reglmento de Um grup0 de rapazes, portu-do arrImo de famlha, na

segum-II Os negociantes, padeiros e outros, Segurança, �

guezes tomou o caso a peJto, es-
te escala: .. . nã? hão de estar Con] bOln esto",!ago, .....

tabelecendo .. sc uma gl'an�e con-
l'} O viuvo que tiver filho me- pOIS a elles restam as eonsequencHls...

fusão que, felizmente, não teve
nor" ligiti!ll0 ou\ligiti�ado, ou mili- E .. , Notas policia,�s I con�equencias_ 'mais, lamentaveis
or, Int«;lrdlct?,\ que ,!il�mente O�l e- p, de R. De 1 a 8 do

. corrent? lIeram I �evldo a acçao, e;fhcaz da auto-
duque, ou fIlha solteIra ,ou Vluva entrada na Cadela PublIca desta' rdade que se achelva no theatro.
que viva em sua ,companhia; cidade, por ordem do Sr. Tenen-' .2.) O casado �as mesmas �con· Não. ha crise' te Delegado de Policia os'seguiu- FaIle.oeu no dia 2, e selpultQU-
condicçõeR do numero antece- ,

't
.

d' 'd'
' ,

se a 3 com' grande acompanha·,'I "
eS,lll IVI uos', "

"

Ad I h deden�e, cUJa, mttthe'i' (o grypho é Ha pouco te:�lpo um brazIlell'o Clemente Saboleskv Francisco menta, o pe'qu�no u p 0,
DOSSO) seja incapaz, physica ou, de ,passagem por Lisboa, foi

,Vi-,
Garcia, Antonio Camã.'rgo e Luiz

Ide
2 �:'!nos de ](.ia�e, filhmho do

memalmenteó I sitar o dr. Bernardino de Macha-) .Maragato sendo todos por de- sr. RICardo Maes,
,3') O filho. unico de

, rr.llllher,' do, presidente -da Republiea, de I sordem e' embriaguez, Aos paelS do. pequeno, apr:-VIUva ou solteIra, ou o ,illho q�e I quem é velho amigo. I
.

.
'

sentamos � sentimento do nos:so
, eUa;-�scolher, quando tIver

maIS,' C@rnoénatural,a!Wnversadi-'Olh.,pezar.de um;. _ ,
rivou para a situação financeira do teco Im,ento de notas "

_4') O Irmao que, sus�enta� o tr-
i Bl'azil. O brazileiro contava coi, novamente prorogado I

, ProcedÉmte do, Rio de �aneir{),. entroll"mao menor ou maIor lllva!Ido ou, sas pavorosas da crise e mostra- neste porto, quarta,feml .u!tlma, a
interdicto ou irmã solteira ou viu.', va-se muito sceptro quanto a so- Por telegralOma do sr, Inspec- barca -Emilia" do sr. capltao Adol-

.

h' t d C' d A t'
- pho de ArodraflEi.va que v�va em sua compan

J�'IIUÇãO do problema financeiro, or, a mxa, e mor lzaçao sa-

5') 9 fIlho que ,sllst,entar p�H: Neste ponto o presidente da ?emos ter SIdo prorogado paradecrepIto", valetudmanos ou

m-I R�publica portugueza interrom- 30 de Junho de 1917 o prazo para
capazes, physica ou �entalmerite peu-o: '� o recolhi?'lento ser.a d�sconto.. daspara qualquer occupaçao. I -�fas no Brazil não ha. crise notas cUJO prazo termmava a 31
Lóogo. " não vale � pena, ca- ou melhor, se ha não parece!

'

deste, c,onforme no ul�imo nume-
sar P?r causa do sorteI? As du-j -E_, porque diz isso? ro publIcamos a relaçao.
as COIsas podem ser peJOres.» __VDcê quer saber de uma coi-

I sa interessante? O embaixador Es�á marcado para a prl.1xima qlli�­
Cmnprae pão na Panificação .i.l1o· do Brazil em Lisboa ganha mais I

ta feIra, 1� do corrente, o consorc!o
.

b ih l d 'd' t d do' nosso Jovem conterraneo sr, Joao, ddo umc?, �ue �ra a a pe o pro- o que, cu, que sou presI en � ,a Rodi com a gentil senhorita Angelacesso hygzemco, com moderna amas· RepublIca,' e todo o meu mIllls-, Seàra, Antecipamos ao jO'vem par os
sadeira movida à electricidade. terio reunido!". 4 nossos parabens,

��s eleições estaduaes e muni-I' ,

cipaes só poderão votar os elei-:
tores incluídos 110 alistamento or- Continua trabalhando nesta ei-

ganizado por termos da lei fede- 'dade, com muita concurrencía,
ral nr., 2139, de 2 de Agosto esta sympathíca companhia.de 1916. Para hoje e amanhã' estão an-

nunciadas magestosas iuncções em

que tomam parte todos os 'artis-
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A passeio foi a Capital a ex�a, sra,

d, Maria Luiza B, Müller, professora
aposentada.

De passagem para a ciflade de Brus­

que está entre nós, o sr. Osvaldo Mel
lo �osso collega de imprensa e digno -

P;esidente do patriotico Tiro �O ,de

Florianopolis que, seguqdo uos mfor­
mou, vae organisar uaquella prospera
localidade a linha de tiro brusquense,
S, s. deu,nos o prazer de slla amavel

visita o que agradecemos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pa"quete "�I·rI·O"
, ,.Sendo esta a.hora regulamentar �r- ça de seu ��rjdo' àquella hora. I' Sendo os quartos nuráeros 1,
flo�-se a bandeira ao toque de marcha. Depois de criminar o negro pro- .

2 3 18 19 e 20 destinados ex-

batida e cantando o hvmno, I d�; d M" 1\1 id ,1 I'!
" ,

Eis ahi em leves traces como em! ce imento e arra ur argan a, c usívamente para venda de caro

Pedem-nos publicar: ..' G Ih d 1 d I I d
.

A
aguas estrangeiras foi festejado o dia i a ar a expu sou-a e seu ar.: ne e pro uctos sumos, rs pro-"

"No dia 19 de Novembro, pouco antes da festa da Bandeira a bordo do birio.: .No dia 7 de agosto, atravessan- postas que se refirem a elles de-'
êa chegada do paquete "Sirio" ao por- I do 'um varadouro, encontrou-se verão ser-de pessoas qa,e se dedi-
to de Montividéo, realísou-se a' bordo
uma simples, porem tocante ceremonia,

D I I I
face a fa-ce, com: o causador de quem ou queiram dedicar-se a

a qual mostra bem claro' que o senti, l.Ie o ori crina sua desgraça e desafiou-o para este ramo de negocio,
mento da patria e o culto sagrado do 5 a luta, Armados de faca, os dois O" proponentes deverão ter erg. _

pendão da. nossa naeir-nalidade cada Os seringuejros da Ámazonia seringueiros brigaram eucarniea- vista que os .pagamentos deve-
vez mais desperta, Durante a noite e J T

a manhã precendente foi pelo l' piloto são farteis em crimes de toda a damente, caindo um ao lado do rão ser feitos adiantadamente por
do Sirio, com auxilio de tripulantes eda espeoie e que se reproduzem de outro, inanimados. Notado o de- fracção de mez, alem do que te-

senhorita Vicentina Serra, armada,' no uma forma oxtraordinaria. saparecimento de ambos, foi o rão que indicar fiador idoneo na
convez, enfeitada com flores e ramos, ,.,dI' 1

'

d
.

ta-J nronri I
a nossa bandeira.

l.1.In a agora emos em um co - tacto oommunica o ao propne a· proprIa proposta', sa vo se paga-

A's 9 horas em ponto Iormando todo lega de Manaus a .seguinte no- rio do seringal "Ma0apá", que rem um anno, caso em' que-te-
o contingente de reservistas e a presen- ticia de um duello original e fa- mandou fazer uma batida na rào uma reduccão de·,lO·l. 'no

ça dos passageiros foi, ao toque de tal para ambos os contendores: 'malta. No dia' 9 toram encontra- preço do arret1d�mento. E' per-
mârchá batida, pelo Sur. Comrnandan- d d 'd

'

r
. ,

d '

ta, descerrada a cortina que cobria a
«No seringal -Macspát , situa- O os O.lS ca averes, v�tJ !Can-, mrttt o' a uma so pessO-�,apre�en- ,

bandeira, Em seguida foi por todos can- do, no rio Acre, residia ha al- do-se -que o corpo de Gralhada I tal' proprosta para arrendamento

tando o hymno da bandeira findo o guns annos, Francisco'Raymun- contava t.rinta � duas" facadas e � de dois ou mais quartos, conpan-
qual o Sr. Tenente' Antonio Maria de do de Oliveira; conhecido pelo o de Pesinho viute e quatro.» do que para cáda um apresente

, Carvalho, instructor militar do "Sido" Ir d d Oh' G Ih I d
dirigi o' a palavra á todos os presentes appe 1 o e

"
lCO ra ..ac !i", prosposta em separa o, "

e explicou n'um bello discurso o que que se dedicava a extracção de I ,Os preços base para o arren-

e a bandeira. Ao seu findar recebeu havea brasiliensis . ',O ARAUTo.-Por interme- damento serãó os' seguintes:
'

uma .prolongada salva de pal�as. Em I Gralhada, contando cerca de I
d10 do sr, Henrique Romanus. Quarto!> Nrs. 4, 7, 15 e 18

seg�lda u,sou da palavra o I: piloto �10 cincoenta aunos de idade habi- gerente das «Casas Pernambuca- 4(J$000 mensaês': ",
"

navio, Fritz Runte, o qual em succm-j "'. , t',J d b
.

t
'

I d d tava uma cabana um pouco aias nas» nes a cic a e rece emos ma- Quartos Nrs 2 3 ,9 13 14
as pa avras agra eceu em nomee,

-

,

I' dJO AR 'U""O
'

... ,.
, , " , ,

todos reservistas do "Sirio" ao �r"Te tada do barracão daquélle serin- 1,S 1:01 e�emp �r .n "J.. ,,19 e' 20 25$000 menêáes.
nente Instructor a d�dicaçã� que o mes-I gal. Solteiro, vivendo só, os se-

.revtsta IHêlr.�na e de prop.agan-,' Quartos Nrs. ·1, 5, '6j': 12,' 16',j
m� empreg-ara na íustrucçao elos ma,

U:> dias naquelles confins era d� c(!mrnerCl�l que se publica no 17 e 2f; 20$000 mensaes ,:

rujos .

, .
. rd J

' ',,'. I Rio de' JaneIro., I T b I
.

N '1 2 4
�

COII'tmnan!10 o, seu discurso recor- um ver ar. erro n:artyr. Ao,' c -I, " ',,'
.' � oleiros rs ,

, ,3, ,Dj

dOI! I) orador � o:igem e os fin� da tar do arduo trabalho nào tmha] . � Aral.1t� , que e d� de�tr:'16, 7, 8, 9, 10, 11.e 12 6$000

-R,eser�a Na:,a!, I�clta�do os reservls�a� com quem trocar 'I:,Jal�v;as;_ t�I, bU1_çaQ �ra.�U1ta, ,traz var1ada_le�� mensaes. ,,- :'.. �_,_

a, p�ocu!ar Illstr�lr�m se o m�lhor ps,' tl:tva-Ihe 'um ente que. al'JarEHra
tura e e confeCCIonado com mUI- Neste preço esta uíclUldo a

slvel para constitUir de Lteto 11111<1 Re", '

" , to gaSto ' ,. 11'-
. "

I serva, e lembrando o nome rios tres i 0, �sper�bsA �(llE um, :-100e sorn- ", �
.'-, 'ms:.a, açao e con�un:;lO d�_lnz e·_;.

benem'erit?s t;>r<l:siJeiros aos quaes de-,I so, serv1l1do de JflfiltlVO aos se- AgradeceD,do_" fazerr:os votos lecunc-a. ' ,� •

vemos a Instltuiçao da Reserv't N<1val; I
liS :nfortunio,s e_ de inC'entivo a� p�la prm,p,f\rH;ladt-o dt) tao sympa-

,1 Superinten'de�cia Mur�.icipal' dé-
Dr ..•Wen"�slau Bra�,' D, D, Presicle:lte nimador ás suas energ'" .

thica revista.
da Republica, Ahmrante A!ex;,ndrmo , .

. las, co�n
...-__....__..... Itaiahy, em 2 de 'Dezémbro, de'

dj3 Alp.ncar, 'Ministro da, }i,vinha e baltaas p0r t3nto� annos ele 1?6r� S
_.

I .1- 'TlPi"e, 1916...·
" .,r· e.

Comt.G. Ant.oni.o Müller, dos Reis, Diréc- fidio labor. Fahava-Ihe o carir;ho _..... (�,ct;a;(� _.... � 11 �

O pV J'O�A--O-" GAYA"
wr do Lloyd Brasileiro que pedill a()s dEI mulher amada e um dia re-

' ,rocupac!Gr'-' - '.
"

-

t· h I '
' , , , í;\' 1< ,.

�_.presen e� pata acump�:l a -on um, Viva, solveu deixar a vida d Al'b' • t!)�I5!il='tlt�_'� J11';�
_ _i�}�:q� ,

,

,<

ao Brastl forte e unzdo, se.ndo Igual-, _

.

e c� I a_\? - -, ,_ - �

,.mente'saudado com forte Sfil"a rlepal- tano. Bc>m perte' de seacabana, lTende-se u,'Y.,acasade ma,. EdItal de Proclam'a'"
,m,lS' no fim de um viva que, no Era,! residia uma bonita moc'\ con- , J aeU'H nl1. Pe:i1Ii'l

"
,

si) àist:mte, deverá teÍ' eehoa(lo. I t'ando 16 annos de idad�' de no. d
"

52' I' , No cartorio do 'Registro Ci'vil
N'U111 bello imprõvi9:o' llgn�(lecell O·

, i "
..

'

"

• " encrava a em UIll terreno Cle "

d ,'do d·
- h b'l' :.

S T t r ti'
,me MaI1a Mar.Q:all\la, a qllerr1 pro- branca" de f-rente e �OO de ["1'

I
esta Cl a 9, estao se a 1 Itan

r. enen e .nstruc or ao ora, or e aos ,
' . �� , .' ti, � d L C b- "

h
reservistas. '" 1�,o;Z casamento, Ma,rgal'lda, açce- cio, dispowlo de um excé'llente ,do para casar _o� cOll<tr�. é.?.tes:,

� 2' parte da fe�ta te,e de ser trans- deu e, numa bel1a manhã. c!p do- pomar e um bom pp.sto. Quem Manoel, Corneho de. Olrvelta
..
e

fenela para mOlnen,to opportuno, senelo mll1gl). passando por ali um sa· i ri '. � f Cl t'
. I d. Mana Paula PereIra. O prl�

qne entre todos trlpulant.es t-orreu u.! d' l' , . '_ ! ese).a. azer um �\, n llno negoCiO. 30 d d d
ma. subscripção para ,adq�irir uma

ceI' ot� � lrJstao, benzeu a l1l�laO dirija ..."e ao 8eu pro.prietario, I m.e�,ro, com annos e e a a,_

lembrança e ser offertada ao T()I�ente dos do�s ,acreanos. E quaudo h'ta, '1-5,-.JOAQUIM P. FERREIRA' �l tI&ta, 'natura,� 'de', Serpipe; resi-.
Instructor. .

, , . lh:da. JUlgava, �er galgado o ça- ,

,

" I ô?nte nes�a �Iiiad,�, !3:1no,_ de !0-.
Apenas, chegado em Mont�Vl(leo .. fo-1 mll1ho d� tG,lwIdade, uma nuvem B

-

VENDE-.SE I' se Oorneho de ,--,Olt-ve�ra;, falleCldo>
ra,lll passa(Jo� dous t�legramm,Ls para o

negra VPlU mfortunar a sua nl>-' Oln negOCIO" muito -barato' e de d, 'babel MarIa de Je�us.
RIO de JaneIro sendo um ao COIll11lUn', ," ,j t' 1 d

' 'I d 37' d
. d te' �''''Il I R' Dl" cI d· I va vlda. A dl.fferenea de Idade' pur 1l_I0 ,IVO (e '!lu ança, os segUides I A seO'un a, com annos e' e-

an m,l er (�S eiS, e ega o ,a, • " " , m0\'eIS:
,'"

"
'. •

Reserva Nava.l Junto ao .EstallQ M'tlor entnil os dOIS l'ece-m"casados era U' I I . ] c. I dade, natural desta eldade onde

IA d Cd'
m gU'lrca ouça, um guar(a; roupa,j 'd filh _1 fi d J-

(,� )t�r�la a e _o�tr� a?, , omm.'tq a?\� e8p�ntosa: O .;plho s�ringeiro! diverslls camas, mezas. cadeiras etc.,. I reSl e" a: 'lOS 'i' na os' o��
p,l{, tQo�nes GUlmaraes, DIrecto! d:\, I,r; podIa mUlto bem ser avô de sua' Tratar ha Rua Dr. Pedro Ferreira! PauJo PereIra -e'\ de d, ManRl
men'a bnha da Reserva Na,val compn- .

'1 I I N 91 Pld O
" :.

"

D I
.

mentanrlo ambos 19é1a data da resta da mUI ler, agua" em pouco tempo,
r. � all a a On<:,leIçao.

.

ec �rarn
13�n(J�ira e Jú,ramento da Bàll�leira do ab.olTPce1l-o e Ílcalldo perrl.irla: de I 1]I'r;l! 'i#:;' li

os ��?ntrahente.s serem' so�t81ros_
pn�1elro .cOntlI1�ellte d�, reser':l�tas. ,_ amores por outro sermguelro de! ��U!.iAi!l� ) SI a.lguem tIver 'ConheCImento
No (ha seO'Ulnte fOI arlqull'lc1i:j' ul111 J-- P 'L j. D j ,1 S .., "

I' h, '. d' t 1 -I �

I t . t' t"
"

t 1 '1 b'
nome oao esmOlO coruecou a e ori em 00 l'. Superl11t.enr. en· lHer Impe Imen o ega, accu:,;e-

JUS o ar IS ICO cons .ane o ce um lon'- ,

. r' '. " -�. .J'-'"

ze, tendo ao centro um relogio e dois

I
trahll' o -esposo. Este, tod3:� as· �e faz"se pui)l:c,© que ate à.s 11 ho- ('s para os illlS ue dlreItO'.

,marlljos, um cQm uma an�Oi'fL e outro vezes 9ue vultava das estradas I r�s do dia ,t8 de> corrente, no paço Itajahy, ,3 de Dezembro de 1916

eo� bar�o ,rle ;ela n:t mao, mall,ria? ele sen�ga, não encontrava Maria. municipal, reéebem-sR propo.;,tas ED�1UNDO HEUSI.'-
auo ese �r:1tv,:r n,un�a placa de blOnze Marganda, que passe.\'a os dias jtlm cartas fe()h'ldas devdamen-

s gUIO.e Illsenpçao: h' d
,. "Ofticial do Registro Oivil.

"1 m t [: t' t A '1 d
em cOlDpall Ia e seu seducttJr •. tp ,;ellaclas e acompanhadas do

f o ,Lenen e ns ,1'1W ar . b, e D'" f (r
"

'f' 1 I'd '.1 I
1- d

'- "I
:'

Carvalho, Zembranças "do commandan'
e ..;coli la o aa 111 lf e 1 c.çie :le I

ta ao e qmt&çao mUlllc;lpa para!-

ter ofJ,'iciaes e guarnição do_SfRJU, s�a ,m�l,lher, .Gr�lhada, certo dw, (arrendamento, por tempo de um I lnstallaç'ão electrica
19 -H-1916'L1 fll1glU Ir ao trabalhn e escondeu-: anno, do� quartuS do mer'}arlu

De tarde a �uarniçào �or�t!aEla n,� to!- se �lA matta ;proxill1a" :para e8·1 publico l1umera?os, pn)'Visori,a-1 Carlos Tavares p-revine ao
rLt sob, as ol[lens du L pIloto fOi, pe- prertal'·a. l1ana Margarida não I mente com os se,Yllll1tes algans-. .

'

IOffm,8(hco de bo�dv, em nome de tqdos; tardou a par'ir para' a �esiden- mos' 1 2 3 '4 '5 6 7 9 11 j publico que encarre,ga,...se -de
o elUdo o. muno ao !nstrugtor, o '

v. ' . "" 2 J , , , '" I 't II
N

d -I
IjU,tI, 11,io suspeita,ndo ate então da sur- i�H do seu amante. 'G.ralhada a 12, ] 3, 14, 10,16,17, 18, 19 e 20 qua quer ms a açaG e uz e-

pl'ew, em palavr:.ls c?mmovidas a�ra, Illiito custo ,ponde conter-se ano e por tempo'de um mez ou mais lectrica nesta cidade.'
de�f1u SCll,rlO em s�.g·ltIJa pe!o fOg'lllst,a "E' a Sef'na que prese,Ílceou, Vol·1 dos taboleiros da>; varandas com Tambem a'c"el'ta encommen-
J ()ao GalrJlllo Flantntg'o ero'melo um VI- d'

.'
,

f'l'
. , ..

br,Lnte viva ao Ten?nte t�stfllctor 'W
tan o a c&sa, espero,u a ln le : os segullltes numeros provIsonos: da de lustres.

qn,L! itinl]a mais cvlllmovido agrac1�c�u espoaa, q?e, regr.essando á tardi.! 1" 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10., n e

em breves jla/lavras.'
'

nha, Jnão contava coq! a" pr�seh- i 12, (1-4), Preços r�zoaveis,
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!p6))m{tl(fJ1I.. 1Ç�� '"

�,,_, _ 0- ��\� ���'�.• � .�.�', iasta de �anta·,l1müa:-� ��
_ � �Tr.J'�I�/A·"�""�\. ���� �!J1

Compra-so porcos, pa- r ,,-
"

'

..�' No. dia 13 de Dezembro r.e-

d b"
- Casa VDO' HEUSI � ebróar-se-ha com toda a so-gan o=se ons pre= '.r,' ,

.emni dade a tradicional festaços 110 «Açougue do I � SECCOS E M-OLRADOS -1\ íe Santa luzia na Capella da"

POVO» de '�' GENEROS DE' 1" QuÀL1 DADE � .

nesma Santa �m Machados,
Francisco Koprowski � Vendas por atac�do

.

e a varejo � A OOllltnissão

Alug"a se
o sobrado onde �o *08 preços a dinheiro são baralissimlls* I Companhia Nacional�

esteve iustallada a �, Alem destes preços as compras a � d N C (o
'

�eza de Rendas Estad(.a'és. Tra- � dinheiro no varejo dão oantaqen» aos seus

��
e I. os eIrata-s� comImmanuel Currlin.

'

"L:
[requezes com coupon» da , i

�
,- - ·-Caixa �egistradoura-- 5

,.Iom empFego da �apital \

.-;;:�**��U'm���,. (.
-

L
_, ,..��c:.+��+", ����� � �l�+-$'",+:;; "'1-$'''''W""j�''Ifi' -'

Vende 'uma casa de tijollos I

c-
-se no arrayal dos :Nave-l ......-----....-----�----............"""!'-���gantes, com 'boas acommodações para I

Iamilia e negocio, dispondo de um ma-
gnifico Ioimo para Padaria. .

-No mesmo logar vende-se mais tres
terrenos para edificar em bom ponto • . ' - It rtubapara negocio. As pessoas que desejarem tomar asslqnatura para o anno '

ai
.

-No Gravatãr vende-se ';l1U esplen-. 1917 deste importante orgam paulista, receberão gratuita- I "
, .

1
.dl�O cafezal C0m terras ainda para. rente o mez de Dezembro. pagando 30$000 Esperado rio snl U? dio 1 ,.segneplantar. .!, ,n

_

. I para Paranaguà, Alltor�ltla,.-Na Garuva vende-se dOIS extensos' • ". _.,' S t '" Rio Cabo Frio Victoriaterrenos para cultivo de canna ou ou·. 80. o papel da collecção annual va lr-, v:ndldo .8 pezo, muito ma- i an c�,
" '.

I h-€',08' Bahia,�tr.a qualquer planta. ,I IS do, que o preço de sua, aSt-;,lgllat ura. Alem disto, offerece pre- I Ponta cI Areia,
, !. '

.

Havendo nes�e terren� grande quan-j. '-- mies nu valor de 16:oousooo' assim destr íbuidos: I Aracnjú .tídada de madeira de leI.,

"I A.QUETE '
'Todos estes. terrenos são 'vendi <los! Um premio (le b:OOO::OOO

•
() P

.por preço muito em conta. ,_ Um' premio de 2:00()$()()O

I It
.

. 9.uem desejar fazer um 'bom negocio I Dois premies de 1:000s000 aperunadirija-se ao sr, Dez prémios de iíOO:ffiQGO !
.

Adolpho 8erino Müller Vinte premios de l00�OOO ; Esperado \.10 norte ;10 dia 1�, se-Arrayal dos Navegantes � As assignaturas qne nos torem confiadas serão livres do porte
'

gué para Irnbituba, RIO-

Grande e Pelotas.-------------------------
•

' Iutorrnações .na Redacção d_'O PHAROL Este paquete recebe carga pa-R'gradeCHJtento ira o Rio �ran�� com ba�eação'.

'1 NESTf\ TYPOG'RflPHIf\- �Para mais intormações naRicardo Maes e se-: I Agenda da Praça Vídalnhora

p�ofundamen-I'Vendem-se Notas Promissoras Letras de Oan1-1 Ramoste penalisados com ." , '

.

.o inesperado falleci-
_ bio e talões para recibo.. I VENDE.�E uma «Vi::;toria», mento de seu

qUeri-,
'

'

com uma parelha de tor-do filhinho ADOL· ' - - --

aiori---
--- ,--

__ .. Wiiiã _, dilhos negros, apetrechos de luxoPRO, vem a impren- oi

por 1:700$000, '

sa agradecer de co- Grande Torrefacão de Cate .Pagamento:- parte a vista eração a todasl as pe5soas que os I '

pane a prestaxõ.es.auxiliaram durante a entermida-
__ DE _--

8? Samuel B. Junior.de e as que acompanharam a ul-
tima morada.
A 'todos hypothecam os se­

us agradecimeutos. ,

I
Linha Aracajú-Pelotas
, O PAQUETE"O ESTADO, DE S. PAULO"

Em Tijucas a

Vida Carvalho
Gentil Berlin
Miguel Krussinsk

1
1

FONTES & Comp.

BROMIL
'CURA COQUELUCHE

1/3--4)\ \

I Deposito na Fabrica: Rua Victoria nr.

1$050 o kilo
1$000 o kilo

EDITflL

Oígarros «União»

Montada com os machinismos mais modernos e aperfeiçoa­-

dos. esta Torrefacão trabalha unicamente com cafe
velho, :superior, sendo todo' o serviço feito,

cóm o maior asseio possivel
SÓ FABHICA�lOS UMA QUALIDADE DE CAFÉ

o que quer dizer ql.le não usamos mistura, sendo o ca­
. 'fé que vendemos, igual para todos.

o abaixo assiguado, a­

dministrador do Cemiterio
Publico desta cidade faz pu­
blico que de ora em diante
fixou o segu i nte horário pa­
ra abrir e iechar o referido
cemitério:
No inverno, abre-se a8,6

horas e fecha-se as 18 ho­
ras. No verão abl'e-se as 6
horas e fecha-se as 19 ho-

Foram pagas pela cigarraria
"União» nesta ciadade as seguin­
tes colleções:
Ivoni Seára
Gelasio Moreira
Luiz L. Büchele
João Bervique e
Juvenal Pimenta. '

Clelio Miranda

1
1
1 Franqueamos a nossa: fabrica a todas as pessoas

que a queiram visitar, afim de se certificarem
de que 'o nosso café é PURO.

Tendo em vista a actual carestia dos> gener'os de primeira necessi-
, dade, resolvemos, desta dada em diante, vender Q cafê moi-
do no »arejo pelo mesmo preço de atacado, vigorando actualmente
------ 08 preços seguintes: ------

.1
2
1

I a 4 kilos a
5 kilos ou mais a

raso

E para que chegue ao

conhecimento de todos pu ...

blico o 'presente Edital.

Itajahv, 23=8=19ir
O Administrador
Calixtú Pedriue
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eA'SA:ALFREDINHO
.. -

A.RMAZEM DE la OHDEM
Eis a divisa da conhecida casa Alfredinho:

Ganbar ·_pouco para v.ender muito!

1916 R[C[BEU �1917
Passas
Nozes, .

Avellãs,
Choeolates,

Bon�bons etc,
,e muitos outr-os artigos pro·

pr-lo par-a pr-ezerrtee;
"

.par-a as Iest..s de

Natal e Anno Novo!

Uisitem" a" Casà "RITredinho
é a que vende mais barato nesta cidade

Alfredo Conrado Moreira

DR. ODORICO DE MOR_�ES
'Dr. Oãorieo de Moraes mediCd

p�la Faeuldade de 'med1cina dr. i1isl'tom esta lOJ'a nua

B.n-I'Rio de Janeiro, director do
U 'i

Hospício de Alienados de t». cenlrarãe ealtadns bons
_

e
ran�ba.' � LI _

�t�6� que tenho empregado o

"\ baratos.
IFI'tX'I1: d� NOGueira, - magnifica C S h I IaSS?Claçao de substancias depu-

:Não Sé enganem e na loja de.

i q
h e h.r� a yp lO e5

ra.hvas, -:-. em diversos C3SQs de
U U U

Ullnha cliniea, conseguindo optí, (9) •
João Arcary G Imos resultados. , DeposIto era

Fortale7..a (Ceará), 30 de Agteo !
.

e

to de

l���, Odor�o de Morcie..

.

" ALUGA - Sf �d���:i::�:� � �ua �onsBlheiFo §araiva, 14 a 16 I� r

mente construido," proprio -para qual- �
(Firma'l'ecolJh�da)o, IJquer empreza, pois tem rlu�s frentes, � - RIO DE JANEIRO "II)

_"""""""'..... 'para a rua nova S. Fruncísco e rua �
�

Ii dr. Pedro Ferreira e Silva. "iS\
�

li"j ""1IÕÃ1,fO�I"..:.�1'���o� roA�.�,fõA,rn_·-"�,�Q :�G I",'
?ornada Boro Boracica Trata-se com a firma Palumbo & Ca. �1Al�� ��� L6i_l..6i:i�t.&;IM!"�"

•cura empigens _._ JITAAHY --- ,

•

I
. ..

I LOJA do OALÇADOS
t DE

I JOflO ,flRCftRY
I Rua dr. HerciHo Luz, nr. 15

Acaba 'de receber um qran­
de .sortímento de calçados
das melhores fabricas de S .

Paulo e Rio para homens,
.

sen_homt:;-e creanças.

I
Tem em deposito um gran­
de Stock de calçados, cha-

, péos
ele cabeça e de sol que

està liquidando por um pre-
ço nunca visto.

��. .

I.

ELIXIR.
. DE

i(}�NOGUEf�l\.,<§ALSA ,

1"<:AROB.I\ é(�UAlA(O
I l�190'tJRADO))í\,.)�� ./

I depurelrvo dõ SSn9Uf
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